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EDITORIAL 
Missão é partir! 

O que é ser missionário na atualidade? Como entender o 
mandato de Jesus, que disse: "ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis 
que estarei convosco todos os dias, até o fim do mundo" (Me 
28,19-20)? 

A resposta para essa questão é aparentemente óbvia, mas 
possui diferentes compreensões - que se refletem diretamente 
na missão - ,  tais como: levar o Evangelho para aqueles que não 
foram evangelizados; fazer as pessoas acreditarem e serem fiéis 
ao Catolicismo para encher igrejas/templos; há também os que 
entendem a missão como algo restrito ao âmbito religioso, 
desvinculado do compromisso com o bem comum; outra 
perspectiva concebe-a como um processo recíproco de ser, ao 
mesmo tempo, missionário, discípulo e aprendiz com o outro. 
Em outras palavras, para viver isso é preciso anunciar a Boa-
Notícia do Reino de Deus, com todas as suas possibilidades 
ligadas à justiça, à paz e à fraternidade e acreditar que um 
mundo novo é possível. 

Constatamos que a fé de nossos povos se exprime de 
maneira evidente, mas com posturas e práticas diferentes. 
Verificamos, igualmente, que nem sempre a fé chega à sua 
maturidade. Muitas vezes, ela está ameaçada pela pressão 
secularista, pelos abalos das mudanças culturais, pelas 
ambiguidades teológicas existentes em nosso meio, pelas 
contradições entre fé e vida e pelo influxo de seitas proselitistas 
e de sincretismos que vêm de fora. 

Na origem da missão há um dom: a iniciativa gratuita do 
amor de Deus, que dirigiu uma dupla chamada: a de estar com 
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